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EDITORIAL

“Em terra de cego, quem tem olho é aleijado”

Era uma vez um burrico. Meio marrom, meio cinzento, 
tinha cor de burrinho quando foge. E não é que ele fugiu 
mesmo? Sem saber se estava indo ou voltando, ele foi 
pra onde apontava o seu focinho. E anda de caminhar, e 

nada de chegar. Quando a chuva caiu, grossa, ele se escondeu num 
galpão imenso. Como estava muito frio, escondeu-se entre duas 
estantes cheinhas de livros. Aliás, o lugar era todo tomado por es-
tantes cheinhas de livros. Como estava muito cansado, o burrinho 
dormiu, enquanto lá fora os meses se passavam e viravam anos. 
E sem acordar de seu sono, ele comia o que estava mais perto: 
páginas e mais páginas dos livros. Só acordou quando a barriga 
roncou. Os livros haviam acabado. Ele havia comido todos. E por 
uma dessas coisas fantásticas que só acontecem nas historinhas 
mais infantis, ele havia decorado todas as palavras que havia lido. 

Agora, ele já não era só um burrico. Era um burro falante. Claro que ele não tinha a menor idéia do que es-
tava falando, já que apenas repetia as coisas que havia lido. Mas, como logo percebeu, as pessoas ficavam 
encantadas com o que ele falava, mesmo sem entender patavinas. E ele foi gostando cada vez mais de toda 
essa atenção. Tanto, que encasquetou de se lançar na política. E não é que chegou a ser eleito? Mas, como 
prometia mundos, sem jamais se preocupar com os fundos, logo perdeu a casa. Então, resolveu explorar 
o seu forte: a comunicação. Primeiro pensou num jornal, e chegou até a comprar um. Mas, dando tratos à 
bola, percebeu que em terra de analfABERTO, o rádio é o melhor CANAL. Agora ele está lá, no estúdio, 
esculhambando de papa a sacristão, já sonhando em ser governador; e presidente da república, por que 
não? Afinal, se é tudo idéia de jerico...          
(Carlos Ney – do livro inédito “AS HISTÓRIAS QUE A VOVÓ TINHA VERGONHA DE CONTAR”)

A INCRÍVEL FÁBULA DO
JEGUE FALANTE

Classificados
Receita: Carapeba à Moda do Chefe

Ingredientes:
•2 kg de Carapeba
•1 lata de azeite
•2 pimentões
•2 dentes de alho
•4 cebolas médias
•1 kg de tomate
•sal a gosto
•12 latas de cerveja
•1 mulher (Pode ser a sua mesmo!)

Modo de preparo:
Ponha a mulher na cozinha com os ingredientes e feche 
a porta.
Tome cerveja durante duas horas e depois peça para 
ser servido.
É uma delícia e quase não dá trabalho!

*Não esqueça de convidar o Armandão Meirelles. Foi 
ele quem mandou a receita.

Culinária

Deve ser por isso que o Big Brother, assim como 
a política local, dá tanta audiência. Vários parti-
cipantes almejando votos de populares em busca 
do primeiro lugar. Para isso, alguns podem estar 
dispostos a “jogar”. Entenda-se por isso trapace-
ar, mentir, “atropelar”... Outros não, só querem 
ser eles mesmos, e seja o que Deus quiser. Se 
ganharem o prêmio, ótimo, vão tentar ajudar a 
família, os amigos e até os vizinhos. No BBB, 
como na política, temos ambos os exemplos. 
Ganhadores que jogam “limpo” e buscam o bem 
coletivo dentro e fora da “casa” e outros que abu-
sam de um provável carisma para envolver as 
multidões e angariar milhares (no caso do BBB, 
milhões) de votos. 
E quase dois anos antes do pleito, o assunto já 
domina várias rodas de conversa por aqui. Quem 
serão os participantes “escolhidos” do “BBAra-
ruama 2012”? Quem serão os indicados para os 
primeiros paredões? Quem vai ganhar a “prova 
do líder”? Como serão formados os grupos, ou 
“panelinhas”? Quem vai pra debaixo do edredom 
com outro participante junto? Fazer o quê e com 
que objetivo? 

O povo gosta. É a comédia de uma vida nada privada.

A política no paredão
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A ponte sobre o Rio Mataruna, no 
encontro da Avenida Beira Rio 
com a Rua Sílvia Vasconcelos 

no centro de Araruama, há tempos re-
cebeu um personagem que se tornou 
parte do cotidiano local. 
Pa Pow era morador de rua e parava 
ali todos os dias, seja para conquistar 
as moedas doadas pelos passantes ou 
apenas interagir com eles. Com uma 
“manha” de poucos, ele puxava papo 
com todo mundo sem se tornar incon-
veniente.
Fugindo do estereótipo esperado, além 
da simpatia, ele conseguia impressio-
nar também pela educação e respeito 
ao se dirigir às pessoas, independente 
de cor, crença ou condição financeira, 
dando uma aula de convivência e ensi-
nando a muitos lições de vida. Como 
demonstrar tanta alegria e ainda con-
tagiar quem passa por perto vivendo 
uma situação de mendicância?
 Não é à toa que o morador de rua mais 
famoso de Araruama fazia um sucesso 
inusitado entre os adolescentes que cru-
zavam a ponte diariamente rumo às di-
versas escolas próximas ao seu “ponto”, 
chegando a ser homenageado por eles 
em nada menos do que quatro comu-
nidades especialmente dedicadas à ele 
no Orkut. Somados, são cerca de 1700 
membros inscritos (nunca vimos um po-
lítico ou outra personalidade local, por 
exemplo, conseguir um quinto disso).
Muitos paravam para conversar, outros 
mantinham rápidos diálogos enquanto 
passavam pela ponte durante os pou-
cos, porém suficientes segundos para 
ele conquistar atenção e respeito dos 
transeuntes.
Com os jovens, a convivência e os bate-
-papos eram aulas de diversidade cul-

tural para muitos que nunca teriam a 
oportunidade de compartilhar experiên-
cias com um morador de rua. E os temas 
eram os mais diversos: relatava histórias 
de sua vida, contava piadas, ensinava 
receitas caseiras e dava conselhos base-
ados na mais pura sabedoria popular. Os 
diálogos eram encerrados sempre com 
um abençoador “vai com Deus” segui-
do pelo bordão que ele criou e que virou 
seu apelido: “É pá-pow!”. 
No dia 18 de dezembro Pá Pow partiu, 
vitimado por um infarto agudo enquan-
to dormia em casa. Sim, o “morador de 
rua” tinha casa, nome de batismo e es-
posa. No velório, assistido apenas por 
sua irmã, a frieza da solidão contrasta-
va com o enorme número de pessoas 
com que ele se relacionava diariamente 
na ponte.  
*A história não termina aqui... 

“Vai com Deus. 
  É Pá-Pow!”

Frases deixadas por membros da comunidade “luto :( pa pow” no Orkut:

“Pa Pow vai deixar 
muitas saudades, 
era o único mendigo 
que estava sempre 
feliz e de bem com a 
vida...”
 – Vinicius

“Ele foi para um 
lugar melhor... 
um lugar prepara-
do especialmente 
para os mendigos 
no céu!!!! 
ADEUS  PA POW!!!!” 
– Abner “Pra falar a verdade, nem 

todas as piadas dele eram 
engraçadas, mas quando 
ele ria não tinha quem se 
aguentava, era muito bom, 
vai deixar saudades...”
 – Jônatas 

Pa Pow, vc sempre ficará 
em nossas mentes, sempre 
mesmo... todos adoram vc !
- Jhenny

Pa Pow se foi antes do Natal, 
mas tirou sua última foto no 

clima das comemorações

foto: Thiago Almeida

Não muito distante de Araruama, desco-
brimos um local que oferece as delícias 
do clima de serra, trilhas em áreas pre-
servadas, rios e cachoeiras. A Pousada 
da Aldeia, que fica em um paraíso eco-
lógico em Aldeia Velha, Silva Jardim, 
recebeu no dia 8 de janeiro um encontro 
de antigomobilistas  (colecionadores de 
carros antigos), que se reúnem mensal-
mente na região. O novo proprietário do 
local, Cláudio Leal, também é um afi-
cionado. Ele também é conhecido em 
Araruama como Claudinho do Galaxie, 
pelo seu automóvel Ford Galaxie Lan-
dau ano 1974, totalmente tunado. 

TURISMO - Reunião de Antigomobilistas em Silva Jardim

Pousada da Aldeia - Tel. (22) 2668-2694/ (22) 8152-6649
Mais fotos no site: www.ocarapeba.com.br
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Nova equipe da 
Comunicação Social

O quadro da ASCOM da Prefeitu-
ra de Araruama foi totalmente re-
formulado, recebendo renomados 
profissionais da área. E de cara 
deu “novos ventos” à comunica-
ção municipal. Entre outras mu-
danças, o novo site da Prefeitura 
agora é atualizado diariamente, e 
oferece além dos textos, fotos e 
vídeos institucionais, interação e 
funcionalidade, como o IPTU on-
line, Ouvidoria e outros serviços 
de utilidade pública. O endereço 
continua o de sempre: www.araru-
ama.rj.gov.br 
 Araruama aos poucos vai saindo 
da era da comunicação por carro 
de som e rádio AM como veículos 
principais (nada contra os mes-
mos, eles sempre terão seus espa-
ços, mas estamos em 2011...).
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Sem se queimar

Aqui em Araruama, nós desenvol-
vemos uma obsessão meio esquisita 
em relação aos fogos no réveillon. 
A expectativa começa meses antes. 
Parece que se não tivermos uma 
queima gigantesca e demorada, 
nada vai funcionar no resto do ano. 
E a cada ano é uma “novela” dife-
rente: fogos de menos, fogos em 
área de risco, fogos longe demais, 
e por aí vai. Esse ano, parece que a 
prefeitura acertou na mão: o espe-
táculo foi muito bonito, demorado 
(17 minutos) e apresentou seguran-
ça, com a comentada “tecnologia 
das balsas” (aliás, porque ninguém 
tinha pensado nisso antes?). E que não pare por aí, tomara que a superstição funcione nesse caso e 
a Prefeitura tenha começado o ano solucionando problemas de longa data. 

Mardita

E a galera entrou em 2011 afundan-
do o pé na jaca... o índice tequilo-
métrico previsto para ser consumido 
durante todo o mês em Araruama, 
foi ingerido em uma só noite. A 
aquela altura do campeonato, jovens 
respeitáveis de nossa sociedade 
já estavam chamando “urubu” de 
“meu louro”... ê mardita!

O Meteoro chega a Araruama

Araruama esse mês recebe o cantor 
que, segundo rumores, cobra o ca-
chê mais caro do país atualmente: 
Luan Santana. Então, se ele não for 
um dos melhores artistas do Brasil 
ao vivo, ele tá ferrado, porque ago-
ra tem PROCON em Araruama! 
Vamos poder botar no “pau”!

Meteorismo

Você sabia que segundo a medici-
na, “meteorismo” é sinônimo de 
“flatulência”, ou seja, excesso de 
gases intestinais? Nem sei porque 
lembrei disso.

Cadê meu abadá II

A carta publicada 
na última edição do 

O CARAPEBA sob o 
título de “Cadê meu 
abadá?”, e também no 
jornal A VOZ, deu o 
que falar. O ex-prefei-

to Chiquinho ficou indignado 
com a acusação do Bloco Cadê 
Meu Copo, da comunidade de 
Bananeiras, e foi à rádio protes-
tar, no melhor estilo “devo, não 
nego, mas ainda não chegou o 
Carnaval”, e ainda ficou irado 
com a imprensa, que publicou 
a carta do leitor. Pra quem che-
gou agora: ele fez um concurso 
em seu programa Canal Aber-
to, no qual o bloco vencedor da 
votação popular ganharia não 
sei quantos abadás. O Cadê 
Meu Copo ganhou, e reclama 
até agora que não receberam 
nenhum tipo de resposta do 
Canal Aberto. Chiquinho alega 
que não vai dar o abadá  antes 
pra ninguém ter lucro com isso. 
Mas e o prazo pra confeccio-
nar? E qual o problema do blo-
co lucrar? Vai ser aquele esque-
ma, “como é dado, vou mandar 
qualquer coisa?”. O povo quer 
saber...
A carta enviada pelo represen-
tante do bloco só foi infeliz ao 
envolver a Rádio Costa do Sol 
no “rolo”. Segundo o Dr. Ruy 
da Silva Carvalho, diretor da 
rádio, “o autor da carta não 
prestou atenção ao que é anun-
ciado no início de cada progra-
ma alocado na rádio, quando 
acha erroneamente que a emis-
sora é conivente com tal covar-
dia”, explica. 
Não sei como isso vai terminar, 
mas se eu fosse compositor do 
bloco, já tinha feito um samba-
-enredo sobre a história. Fica-
ria bacana.

Depois de 
muita tequila, 
a pessoa fica 
assim!

Araruama Multicolorida

Agora é oficial (ou quase): As meni-
nas que ainda tiverem cabelo para se 
descabelarem, preparem-se: em mar-
ço o grupo mais premiado,  (e mais 
criticado) toca em Araruama: Restart. 
Prepare a sua calça colorida e seus 
óculos gigantes. Ainda não sabemos 
onde vai ser, mas onde quer que você 
vá, não me leve contigúuu!!!

Verão de muitos shows

Neste verão, os cantores mais “bo-
nitos” do Brasil passam por aqui. 
Até o padre Fábio de Melo, que 
vem sendo chamado pelos seus ad-
miradores de “Favos de Mel”, por 
sua doçura, carisma e beleza. Brin-
cadeiras à parte, todos esses shows 
trazem para nossa cidade reconhe-
cimento, recursos financeiros e aju-
dam a promover o município. 
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E na Rede Globo, retorna ao ar em sua 11ª edição o polêmico Big Brother Brasil. Gostando 
ou não da atração, mesmo quem não consegue aturar o programa acaba pescando alguma 
coisa por tabela, pois comenta-se mais sobre ele do que qualquer sociedade dita normal 
deveria. Mesmo desgastado pelo tempo, todo início de ano a entrada dos BBBs na casa se 
torna o assunto do momento. E as conseqüentes crises de relacionamento internas, roman-
ces e afins viram a novela da vida quase real.

Uma BBB em Araru

Uma das personagens que mais cha-
maram a atenção do público nesse 
período foi a ex-frentista Solange 

Cristina Couto Maria, a Sol, participante 
da quarta edição do programa, em 2004. 
Pela primeira vez entraram participantes 
por meio de um sorteio, ideia que acabou 
sendo abolida em outras edições. Sol não 
entrou dessa forma, mas teve que disputar 
ao vivo uma vaga para entrar na casa 
logo no primeiro dia da atração com 
a loira ex-miss gaúcha Natália Cas-
sassola (que acabou participando 
do BBB 8). O público optou pela 
morena, cuja participação cha-
mou a atenção de todo o país 
pela espontaneidade quase in-
gênua, ao falar com um sotaque 
do interior paulista em um por-
tuguês errado (característico de 
grande parcela da população) 
e também por se revelar uma 
péssima cantora e versionista, 
ao entoar em um momento de 
descontração a música “We are 
the World”, que ela transformou 
em “iarnuou”. Aquele momento 
despretensioso virou hit imediato n a s 
conversas. Além disso, nas 12 se- manas 
em que esteve no programa, ela protago-
nizou um dos maiores “barracos” apresen-
tados no BBB, discutindo com a dondoca 
Marcela. Outra marca de sua passagem foi 
o romance com o coveiro (e atualmente ator 
e cantor) Rogério Dragone. Após sua saída, 
Solange participou de diversas atrações da 
emissora, principalmente de humorísticos. 
Repaginou o visual, ficando ainda mais bo-
nita, e posou nua para diversas revistas. O 
sucesso foi tamanho que ela virou até per-
sonagem, ao ser interpretada por Tom Ca-
valcante no “Show do Tom”. Mas nem só de 
vitórias foi sua passagem pela fama. Solan-
ge foi enganada por diversos empresários. E 
foi assim que Sol chegou à Araruama para 
gravar seu CD, ao se lançar na carreira de... 
cantora!

Em 2006, a então agenciadora artística 
de Solange procurou um estúdio que 
pudesse atender à gravação e ao mesmo 
tempo fosse fora dos grandes centros e 

das badalações do meio musical. Na 
verdade, sua intenção era ganhar 

um “por fora”, intermediando a 
cobrança do serviço sem o co-
nhecimento de sua cliente. Sol 
veio a Araruama gravar com 
o marido, o empresário ita-
liano Tibério, que já come-
çava a perceber algo de er-
rado com a história, que em 
pouco tempo veio à tona. A 
agenciadora foi dispensada 

e o CD continuou sendo pro-
duzido no StudioLagos, com 

a produção musical de Marcos 
Serpa (que hoje é jornalista e 

editor do O CARAPEBA) e do músi-
co multi-instrumentista Édson Vianna. 
Segundo Marcos, “foi uma surpresa 
e um desafio, já que ela não era uma 
cantora, mas que serviu como lição de 
superação ao ouvirmos o resultado fi-
nal. Na verdade, produzir o CD da Sol 
foi muito mais fácil do que fechar O 
Carapeba toda quinzena”, brinca. Todo 
o repertório foi escolhido pelos produ-
tores, que mesclaram composições de 
nomes como Gustavo Lins, Abdullah e 
Cacá Moraes a artistas da região, como 
Eliana Destemida e Henrike Lemos.
A gravação durou cerca de três meses, 
tempo em que Solange esteve na cidade 
e que a fez se apaixonar por Araruama, 
onde fez diversos amigos, tendo volta-
do para visitá-los várias vezes depois. O 
CD, que trazia o seu novo nome artístico 

- Sol Vega - foi lançado no programa Pâ-
nico, da Rádio Jovem Pan, sob o coman-
do de Emílio Surita. Durante entrevista 
ao vivo, ele a convidou para participar 
do “Pânico na TV”, cobrindo as férias da 
também ex-BBB Sabrina Sato, que atua 
no humorístico. Durante um mês e meio 
Solange esteve no ar fazendo reporta-
gens hilárias e cantando seu repertório 
na Rede TV! e em outras  emissoras. Ela 
conseguiu arrancar até elogios dos im-
placáveis jurados e produtores musicais 
Arnaldo Saccomani e Carlos Eduardo 
Miranda, do então programa “Ídolos”, 
na época no SBT. “O CD dela é muito 
melhor do que a maioria dessas canto-
razinhas que chegam na mídia hoje po-
sando de estrelas, sem diferencial nem 
carisma algum”, sentenciou Saccomani.
Depois de um bom tempo longe das 
câmeras globais, no domingo, dia 9 de 
janeiro de 2011, antevéspera da estreia 
do BBB 11, o Domingão do Faustão 
apresentou uma retrospectiva trazendo 
alguns dos ex-participantes do progra-
ma. Sol foi a última a se apresentar, 
ficando cerca de dez minutos no ar, 
contando sua experiência pós-BBB, 
mostrando que além de estar em óti-
ma forma física, ela mostra a diferença 
que os estudos (que ela retomou) estão 
fazendo em sua vida. E mais uma vez,  
cantou “We are the world”, agora em 
um inglês... quase bom!

Leia mais sobre essa história, ouça o 
CD da Sol e assista ao vídeo no site do 
O CARAPEBA/ AraruTV
www.ararutv.com.br
www.ocarapeba.com.br	

Em Araruama, o improvável CD 
se tornou realidade

Em 2004, 
na casa do 
BBB, Sol 
dividia as 
opiniões do 
público ao 
cantar des-
p r e tens io -
samente o 
seu hit “Iar-
nuou”
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SUBTERRÂNEOS DA POLÍTICA
por Léo Anelhe

O PARDAL QUE INCOMODA

O Pardal é um pássaro que muita gente 
não gosta, porque muitas das vezes ele 
costuma criar problemas para os que 
passam debaixo das árvores. No PT, o 
meu amigo Pardal de São Vicente é uma 
pedra no sapato da executiva municipal, 
inclusive anda aos beijos com o José 
Dirceu. O Jornal Hora Certa o colocou 
na capa como liderança local! Acho que 
a chapa, literalmente vai esquentar...

QUEIMA DE FOGOS
O ano de 2011, 
em Araruama, 
foi recebido 
com uma fes-
ta de muitas 
luzes, bem 
diferente do 
ano passado 
que, segundo o 
“Prefeito bom 
menino,” foi 
uma m... Ex-
plicação: em 
2010 gastaram 
uma “merreca” com “estalidos,” já nes-
se, o tutu pago foi bem alto. Agora só 
falta botar nas balsas os Secretários in-
competentes e detonar!!!
                                         
ME ENGANA QUE EU GOSTO...  
Na entrevista “minissérie” do vice An-
derson publicada no O Cidadão do “casal 
20”, meus grandes amigos João e Fernan-
da, me leva a refletir até que ponto aquilo 
corresponde ao que ele pensa com relação 
ao futuro. Esse negócio de ser jovem é 
“bacana”, mas quem vai conferir a idade 
é o “nosso Deputado de Saquarema”, e 
tem também o “pitaco” do tio “guru”. An-
derson é bom pastor, afinado, canta bem, 
entretanto às vezes dá uma escorregada, 
basta rever o seu tape político e ver que 
seus objetivos são “dinâmicos”...

                           
NÃO PRECISA EXPLICAR... EU SÓ 
QUERIA ENTENDER!!!
No almoço do final de ano do “prefei-
to bom menino” com os presidentes 
dos partidos que o apoiaram muitos 
faltaram. É claro que tem uma turma 
aí que só gosta de comer “filé mig-
non” quando servem “acém”, e dão a 
desculpa de que não querem engordar. 
Se cuida, “Prefeito bom menino”.

NO PASSADO, GRUPOS POLÍTICOS 
ERAM UNIDOS. HOJE, NEM TANTO...

Uma fonte 
me confi-
denciou que, 
como as coi-
sas andam, 
com nomes 
sendo lan-
çados para 
sucessão, o 
grupo po-
lítico que 
apoia a atual 
administra-
ção tende 

a dispersar-se. Esse comportamento 
mostra a falta de liderança. Coisas da 
política interiorana.

 VEM AÍ A NOVA MAR ABERTO 
FM COMUNITÁRIA 98,7 FM

Com uma programação voltada à co-
munidade, no dia 01 de fevereiro ini-
ciamos o nosso trabalho de informar, 
tratar de cidadania, educação, preser-
vação de meio ambiente, enfim, levar 
aos ouvintes uma mensagem que por 
não ser comercial, nos permite esse 
conteúdo. Temos certeza que a pro-
gramação da emissora irá agradar e 
contribuir em muito para a melhoria 
de qualidade de vida dos moradores 
do município.

A Prefeitura Municipal de Araruama, 
através do “Araruama Solidária”, está 
arrecadando donativos para os morado-
res da Região Serrana do Estado do Rio 
de Janeiro, vítimas do temporal que, 
esta semana, deixou centenas de mor-
tos, desabrigados e desalojados em Pe-
trópolis, Teresópolis e Nova Friburgo.
Além de roupas (para adultos e crianças) 
e alimentos não-perecíveis, a presidente 
do “Araruama Solidária”, Paula Pêgas, 
lembrou que estão sendo arrecadados 
leite em pó, garrafas de água mineral, 
roupas de cama (lençol, cobertores, tra-
vesseiros), materiais de higiene (toalhas 
de banho, sabonete, pasta de dente, fral-
das descartáveis, fraldas geriátricas, ab-
sorventes), brinquedos e outros.
- Ninguém está livre de uma tragédia, 
como essa que acometeu os municípios 

“Araruama Solidária” 
arrecada donativos 
para vítimas da chuva
 da região serrana. E o povo de Ararua-

ma é muito solidário. Tenho certeza que 
vamos conseguir mobilizar nossa popu-
lação para esta campanha – comentou 
Paula.
O prefeito André Mônica também pro-
meteu empenho de todo o governo nes-
ta ação.
- Vamos mobilizar todos os setores da 
prefeitura, e fazer uma bela campanha 
de arrecadação. Para isso vamos usar a 
sede da prefeitura, do “Araruama Soli-
dária” (Av. Nilo Peçanha, 352 – 2º an-
dar, Centro) e todas as sub-prefeituras 
como postos de coleta – anunciou. 
Além dos prédios públicos, também 
funcionam como postos de coleta o 
Rotary Club de Araruama, e as Igrejas 
Universal do Reino de Deus e de São 
Sebastião (ambas no Centro da cidade).

TRAGÉDIA NA SERRA

No momento em que o Brasil elege e 
empossa uma mulher na Presidência da 
República, a Câmara de Araruama, pela 
terceira vez elege também uma represen-
tante do sexo feminino, mostrando que 
as mulheres ganham cada vez mais espa-
ço nas diretrizes de nosso 
país. Em 1977, o Poder 
Legislativo Araruamense 
foi dirigido por uma mu-
lher, a Vereadora Genira 
Franceschi; em 1987 a 
Vereadora Thióphyla So-
ares de Bragança assume 
a Presidência e agora em 
2011 foi eleita e assumiu 
a Presidência da Casa de 
Leis a Vereadora Marizeti 
Ramos de Andrade. A Ce-
rimônia de Eleição e Posse 
aconteceu no último dia 01 
de janeiro de 2011, onde 
foi eleita com 08 votos entre os 11 vere-
adores da Câmara de Araruama, em uma 
solenidade que durou três horas e meia, 
com o Plenário extremamente abarrotado 
de convidados, autoridades e populares, 
a Vereadora foi aplaudida de pé. Em seu 
discurso de posse, enfatizou a importân-
cia da mulher no fortalecimento de um 
País responsável, voltado ao Social e 
acima de tudo governado com sensibili-
dade e pulso firme, onde ressaltou que a 
mulher poderá governar sempre equili-
brando emoção e realidade, mas com  a 
eficiência e responsabilidade, que é pecu-
liar ao sexo feminino. Em toda a histó-

CÂMARA DE ARARUAMA ELEGE 
UMA MULHER PARA PRESIDENTE

ria do legislativo araruamense, somente 
10 mulheres foram eleitas vereadoras e 
sempre desempenharam com galhardia 
o que lhes foi delegado. Hoje, a Câmara 
Municipal conta com duas representantes 
e ambas à frente da Mesa Diretora: Vere-

adora Marizeti como Pre-
sidente e a Vereadora Ro-
sana Nogueira de Souza 
Gardeazabal, como 1ª vi-
ce-presidente. Certamente 
o Legislativo araruamense 
sentirá “novos ventos” em 
sua direção. Há muitos 
anos, a Vereadora Mari-
zeti vem desempenhando 
importante papel na valo-
rização da mulher ararua-
mense, sendo a principal 
responsável pela implan-
tação da Coordenadoria 
da Mulher em Araruama 

e autora de diversas leis municipais que 
reafirmam e resgatam o valor da mulher 
numa sociedade de bases sólidas. Certa-
mente a vereadora irá desempenhar um 
papel de extrema importância no for-
talecimento da administração do Poder 
Legislativo Araruamense e reafirmará 
que com a sensibilidade característica 
do sexo feminino e a determinação e o 
dinamismo que lhes são peculiares fará 
da Câmara Municipal de Araruama uma 
instituição que honrará cada vez mais o 
poder político da Cidade de Araruama.
Departamento de Comunicação Social
Câmara Municipal de Araruama

Moradores e turistas que curtem a alta 
temporada nas cidades da Região dos 
Lagos encontram várias opções de di-
versão em Araruama. Através do “Proje-
to Verão”, a prefeitura está promovendo 
diversas atividades culturais em vários 
pontos da cidade. Até 31 de janeiro, por 
exemplo, o Salão Iconográfico do Tea-
tro Municipal de Araruama apresenta 
a exposição coletiva de Artes Plásticas 
“Águas”. No dia 22, o grupo de teatro 
Teatrama apresenta o espetáculo “Algu-
mas do Aristeu”, a partir das 10 horas, 

Programação cultural agita 
os fins de semana em Araruama
 Shows gratuitos, exposições e apresentação teatral na programação de janeiro

com direção de Perla Duarte. E, durante 
todos os fins de semana de janeiro, sho-
ws musicais agitam a Concha Acústica 
(Centro) e a Praça de São Vicente (3º 
Distrito do município). As apresentações 
acontecem de sexta à domingo, mas nes-
ta semana, excepcionalmente, o agito 
começa amanhã, com apresentação da 
banda Teatrama (MPB), às 20 horas, no 
Espaço de Interação Popular, localizado 
na Praça Antonio Raposo. Confira a pro-
gramação de janeiro no site: 
www.ocarapeba.com.br
 



	 15 de janeiro de 2011      O CARAPEBA   7acesse  www.ocarapeba.com.br

“Aquele que não sabe o que procura, vê, mas não acha”
                                                                                                                   

ENTRE A EXCELÊNCIA 
E A MEDIOCRIDADE
por Carlos Ney

Antes de outra consideração, devo di-
zer que o governante eleito democrati-
camente, e que se proponha a viver um 
casamento indissolúvel com a vitória, 
compreenderá que é, única e exclusiva-
mente, um político; não um administra-
dor. E será com este foco que ele planeja-
rá todas as suas ações de governo. Cada 
uma das secretarias será previamente 
mapeada – uma ampla auditoria técnica 
– para definição de seu custo-benefício. 
Os dados assim obtidos lhe permitirão 
traçar a estratégia que transformará es-
ses núcleos de ação administrativa, em 
núcleos de ação política. Assim, o secre-
tário, escolhido pela formação técnica 
específica naquela área, saberá exata-
mente os limites- políticos e adminis-
trativos - que lhe serão impostos para o 
exercício da função. Claro que, na prá-
tica, o governante de primeira viagem 
costuma atropelar os procedimentos e 
negociar os cargos de secretaria pelas 
“doações” de campanha. É o primeiro 
passo errado. A não ser que, com algum 
bom senso que eventualmente ainda lhe 
reste, o governante imponha sua autori-
dade, e coloque o técnico como subse-
cretário, cabendo ao “doador” a pompa 
e circunstância da figuração. Se souber 
agir como Político, o governante será 
um excelente Administrador. Se, por 
outro lado, sair loteando cargos entre 
amigos e benfeitores (o que os imbecis 
chamam de critério político), irá tornar-
-se refém de seu próprio governo e es-
tará enterrando sua carreira política. É 
simples assim.  
Dito isso, tentemos traçar um quadro 
geral da nova administração municipal 
(leia-se governo André Mônica), dentro 
de um enfoque político. Desde o primei-
ro minuto de jogo ficou claro, pelo me-
nos para mim, que o prefeito começava 
errando, já que tomou como fato as in-
formações que lhe foram passadas pela 
equipe de transição (assim chamado o 
grupo de trabalho envolvendo técnicos 
da confiança do prefeito eleito e técnicos 
da antiga administração). Isto porque, na 
primeira entrevista coletiva do prefeito 
recém eleito, mas ainda não empossado 
(PROGRAMA FRENTE A FRENTE – 
RÁDIO MAR ABERTO), ele elogiou 
o seu antecessor por ter aberto as secre-
tarias para que o novo prefeito pudesse 
obter todas as informações de governo. 
Depois, como se veio saber, André Mô-
nica teria sido pego de surpresa, em face 
de graves irregularidades encontradas 
por ele na prefeitura. Aí, cabe a pergun-

ta: Chiquinho escondeu informações, 
ou o pessoal de André não soube onde 
procurar? 
Por outro lado, extinguir a secretaria de 
comunicação (como primeira ação de 
governo, e sem que se pensasse numa 
estrutura competente para ocupar-lhe o 
lugar), de olho apenas na polpuda verba 
que o orçamento lhe destinava, demons-
trou ser mais um erro, em face do estra-
go que um programinha chinfrim de rá-
dio (voz e microfone) conseguiu causar 
na imagem de André Mônica (algumas 
das ofensas eram de baixo nível, e pes-
soais), que apanhava de 2ª a 6ª, sem rea-
gir. Este mesmo programa era pago pela 
velha prefeitura, e como não interessava 
ao novo governante manter, o oportu-
nista (no bom sentido) Chiquinho, que 
de burro não tem rabo nem orelha, por 
pensar diferente segurou o horário e 
se apropriou do nome, usando-o como 
arma política para desestabilizar o novo 
governo. 
Depois, redecorar a prefeitura como 
prioridade de governo, veio mostrar 
que planejamento e autocrítica jamais 
seriam o forte da nova administração. 
O que veio a ser reafirmado com as no-
meações para as secretarias, onde, com 
alguma exceção, o “notório saber” não 
foi requisito básico. E foi assim, coman-
dando uma nau que apenas flutuava, que 
o prefeito partiu para seu primeiro desa-
fio: eleger deputado estadual e deputado 
federal. Deu no que deu. Paulo Melo 
perdeu votos que já tinha (ainda bem, 
para ele, que sua eleição não dependia 
de Araruama) e o secretário de obras e 
amigo, Xico Pintado, apenas pontuou. 
Agora, sem poder ficar muito tempo au-
sente de seu gabinete – o vice-prefeito, 
Anderson Moura, está de olho compri-
do na sua cadeira -, André terá que usar 
o tempo que lhe resta para afirmar-se 
como administrador e reafirmar-se como 
liderança política, construindo sua ree-
leição, sem se deixar assustar pelo casal 
Jeovani  ou pelo vereador Saulo Peres, 
já que sem Chiquinho (agora aliado po-
lítico) a contestar-lhe os feitos, ele real-
mente crê que está realizando o melhor 
governo que esta cidade já viu. O que, 
aliás, é dito e repetido pelas boas línguas 
que fazem ponto no seu programa radio-
fônico de todos os sábados. E também 
nas matérias simpáticas dos nossos peri-
ódicos.  (Carlos Ney)                  
“Leais são as feridas feitas pelo amigo, 
mas os beijos do inimigo são
 enganosos.” - Provéribos 27:6

“Araruama Solidária” 
arrecada donativos 
para vítimas da chuva
 



PRAIA SECA

Cupins de olho em Praia Seca
Se der mole, já é!

Neste domingo, dia 16 de janeiro, de 8h às 17h, acontece a eleição para o cargo de 
Conselheiro Tutelar para atuar no município de Araruama. Em cada distrito haverá 
um local de votação. Terão direito a votar pessoas que participaram normalmente 
do último processo de eleição.

Locais de votação
Araruama (Centro): Escola Municipal Profª Nair Valladares
São Vicente: Subprefeitura de São Vicente
Iguabinha: Subprefeitura de Iguabinha
Praia Seca: Praça Escola
Morro Grande: Escola Municipal Honorino Coutinho

Levar título de eleitor e a carteira de identidade

Antigamente, quando se falava em cupim 
nas cidades, lembrava-nos dos inofensi-
vos morrinhos de terra dos terrenos bal-
dios. Hoje este panorama já mudou, prin-
cipalmente nos centros urbanos da região 
sudeste do Brasil. Cidades como Rio de 
Janeiro e São Paulo estão incluídas em 
um cenário onde a presença do “cupim 
de solo” ou “cupim subterrâneo” é uma 
realidade que veio para ficar. Atualmente 
os profissionais de manejo de pragas pre-
cisam se adequar a essa nova realidade e 
saber prevenir, identificar e controlar o 
famoso inimigo oculto. Esta praga habita 
os lugares escuros e escondidos de uma 
edificação e quando o proprietário se dá 
conta, o prejuízo é bastante grande e o 
gasto inevitável. Apesar de desempenha-
rem um papel ecológico importante no 

processo de decomposição no ecossiste-
ma, os cupins são considerados, pelo ho-
mem, como um dos insetos mais destruti-
vos entre aqueles que atacam produtos de 
origem vegetal.
Todavia é importante frisar que os insetos 
já habitavam a Terra muito antes do ho-
mem aparecer. Através de fósseis é pos-
sível demonstrar que o cupim surgiu há 
410 milhões de anos.
A grande maioria das pessoas desconhe-
ce os prejuízos causados pelos cupins. Je-
osafá Gomes, da Jéo Dedetização, alerta 
para o perigo. “É necessário que as pesso-
as tomem conhecimento de que o cupim 
é como um câncer, depois de instalado, a 
cura não é impossível, mas pode ser mui-
to difícil e complicada”, compara ele.

Eleição para a escolha 
de Conselheiro Tutelar

 

A partir de sábado, dia 22, as praias do Centro e do Vargas serão palco de um 
mega evento esportivo que vai agitar o verão em Araruama. O Circuito Lagoa Mar 
Esporte, promovido pela Secretaria de Esportes do município, acontece até o dia 
20 de fevereiro, com torneios de vôlei, futevôlei, corrida, beach soccer, biathlon, 
canoas havaianas, futebol americano e surf amador. Confira a programação:

Circuito “Lagoa Mar Esporte” 
agita o verão em Araruama

FEVEREIRO:

Dias 01, 02, 03 e 06 – 
Final do Torneio de Futevôlei na Praia 
do Centro
Final do Torneio de Vôlei 4x4 na Praia 
do Centro
Final do Torneio de Beach Soccer na 
Praia do Centro
Final do Torneio de Futebol Americano 
na Praia do Centro

Dias 05 e 06 - III Race de Kitesurf na 
Praia da Pontinha

Dia 06 - I Etapa do Regional de Canoas 
Havaiana na Praia do Centro

Dias 19 e 20 - I Etapa do Circuito Clas-
sic de Surf Amador na Praia do Vargas 
(Quiosque Nativo), em Praia Seca
 
Dia 20 - Torneio de duplas de vôlei na 
Praia do Vargas (Quiosque Nativo), em 
Praia Seca

JANEIRO: 

Dia 22 - Torneio de Futevôlei na Praia 
do Vargas (Quiosque Nativo), em Praia 
Seca

Dia 23 - Corrida de São Sebastião 
(Igreja de São Sebastião)

 Dias 25, 26 e 27 - Torneio de Futevôlei 
na Praia do Centro
Torneio de Vôlei na Praia do Centro
Torneio de Beach Soccer na Praia do 
Centro
Torneio de Futebol Americano na Praia 
do Centro

Dia 29 - Torneio de vôlei 4x4 na Praia 
do Vargas (Quiosque Lual do Hawaii), 
em Praia Seca

Dia 30 - I etapa de Biathlon na Praia do 
Vargas (Quiosque Lual do Hawaii), em 
Praia Seca
horários: de 09h às 18h
 

Agradecimento

A comunidade do 4º Distrito 
agradece à Secretaria de Se-
gurança Pública e à Prefeitu-
ra de Araruama pelo envio de 
um carro da Guarda Municipal 
para o patrulhamento de Praia 
Seca e a disponibilização de 
um guarda para a Praça Es-
cola para o turno da noite. 

O jornalista, compositor  (entre ou-
tras atividades) Jandyr Aragão ani-
versariou no último dia 10 de janei-
ro. Pioneiro no jornalismo em Praia 
Seca, ele dirige o jornal semanal A 
Voz, que circula no 4º distrito com o 
caderno A Voz de Praia Seca, levan-
do informações locais para toda a re-
gião. Parabéns ao parceiro Jandyr!!!

Jandyr é 10!ANUNCIE NO 
O CARAPEBA
     fale com o

Marcelo Carapeba - 
  (22)8806-7457

8       O CARAPEBA      15 de janeiro de 2011      
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Os meninos sub-17 do futebol de campo 
da escolinha Edinho Soccer fizeram bonito 
na Copa Zico, realizada no CFZ – Recreio 
– RJ. Representando o município de Ara-
ruama, a equipe chegou até as semifinais. 
Apesar do time ter jogado muito bem, infe-
lizmente nem sempre o melhor ganha. Para-
béns garotada, vocês são vencedores! 
E em especial para o brilhante técnico, ami-
go e companheiro Gustavo Borioni, que 
conduziu a garotada com maestria. Esse é o 
segredo: união e amor pelo que se faz. 

Araruama na Copa Zico

Gustavo é um verdadeiro campeão. 
Vale ressaltar a parceria entre o Edinho 
Soccer e a Praça Escola, e o suporte da 
Secretaria de Educação de Araruama, 
que viabilizou o transporte.

No dia 10 de janeiro, 
o ônibus-laboratório 
utilizado para divulgar 
as diversas formas de 
prevenção da dengue 
e controle do vetor 
(mosquito transmissor 
– Aedes Aegypt) este-
ve em Praia Seca le-
vando as informações 
necessárias à comuni-
dade para que através 
dessas ações consiga-
mos diminuir o índice 
de infestação e número 
de doentes no distri-
to, além de melhorar a 
qualidade de vida do 
cidadão. O projeto é 
uma parceria do gover-
no do Estado com os 
municípios. Em Araru-
ama, a equipe da Saúde 
Coletiva ficou respon-
sável pelo contato com 
a população, tendo per-
corrido diversos bair-
ros da cidade.

Quatro jogadores de Praia Seca 
representaram o 4º distrito na 
competição

Parabenizamos a Ronda 
Escolar da Guarda Mu-
nicipal pelo importan-
te serviço prestado em 
todo o município, pre-
venindo e solucionan-
do problemas ocorridos 
nas escolas.

Ônibus Controle da Dengue circula por Praia Seca

Ronda 
Escolar

Guardas Walter 
e Felizardo

O time de futebol de grama sintéti-
ca (Praça Escola) sub-69 – time dos 
Coroas – perdão, Coroados, realizou 
no dia 30 de dezembro uma linda 
festa de confraternização na casa do 
Marquinho+1. Tinha de tudo: salada 
de bacalhau, churrasco e um gran-
de peru. Me acabei de tanto comer. 
Mas só o churrasco e o bacalhau. E o 
peru? Os Coroados devoraram tudo! 
Valeu, coroa...dos!

Festa de 
confraternização 
dos Coroados

Bloco Empurra que Vai
Ensaio às sextas-feiras ao lado da pensão do 
Tomé a partir das 20h
Venda de abadás no local 

Preço :  
R $ 2 0 , 0 0 , 
com direito 
à cerveja no 
domingo de 
carnaval.
Dias dos
 desfiles: 
6 de março – 
domingo – às 15h- 
Saída: Posto de Gasolina
8 de março – terça-feira – às 15h
Saída: Praça do Tomé
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O réveillon em Praia 
Seca na Praça do 
Tomé, como sempre 

promovido pelo Nelsinho do 
Som, mais uma vez foi um su-
cesso. Á beira da lagoa, shows 
ao vivo, telão transmitindo a 
queima de fogos e muita em-
polgação fizeram a festa da 
galera.

RÉVEILLON 2011 EM PRAIA SECA
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Vitor Bricio – vitorbricio@intnet.com.br

estúdioB

“Eu vejo flores em você!”
Nossa coluna hoje apresenta a tendência do ano: As es-
tampas Liberts! Você conhece? Não??
Bem, tudo começou em Londres, onde Arthur Lasenby Li-
berty abriu uma loja especializada em tecidos florais, inspi-
rações campestres e flores miúdas. Isso em 1875!! Acredi-
te você, a loja existe até hoje e é super visitada!!

A estampa com flores miúdas com-
bina com todo tipo de corpo e está 
super em alta no verão. Se você quer 
disfarçar alguma gordurinha no cor-
po, aproveite essa estampa e use de 
preferência em shorts e saias. Com 
um ar fresh e romântico, a estam-
pa Liberty também  funciona muito 
bem com jeans.
A cor das outras peças que vão mon-
tar seu look podem combinar com a 
cor predominante do tecido liberty, 
que geralmente é a cor de fundo, 
não as cores das flores em si.

Uma boa opção é usar 
o Liberty com ou-

tras estampas ou 
com outra estampa 

de florezinhas liberty, 
atentado ain- d a 
para as cores 

que formas 
as estampas 
para que 
não bri-
guem en-
tre si. Fun-
ciona super 
bem.
Agora alguns 
l o o k s 
p r a 
você se 
inspirar! 
Beijos e até a próxima!!

Ano de 2011, que 
começou recebendo 
Amy Winehouse, abri-
ga a 4°edição do Rock 
In Rio. Em suas nove 
edições, sendo três no 
Brasil (1985, 1991 e 
2001), quatro em Por-
tugal (2004, 2006, 2008 e 2010) e duas 
na Espanha (2008 e 2010), o Rock in 
Rio reuniu mais de 5 milhões de pesso-
as. Foram mais de 780 horas de música 
com transmissão para mais de 1 bilhão 
de telespectadores em 80 países.
     A parceria do empresário Roberto 
Medina com a prefeitura do Rio de 
Janeiro promoverá mais 3 edições até 
2015. A primeira inovação do pró-
ximo evento foi a venda do “Rock in 
Rio Card”. Com este cartão o público 
garante seu ingresso e depois remane-
ja pro dia de sua preferência. Em nota 
no site oficial do Rock In Rio, foram 
disponibilizados 100 mil Rock in Rio 
Cards, que já esgotaram. 
     As especulações sobre os artistas são 
enormes e já há a não coerência óbvia 
do casting. Lembrem – se: Artista que 
tem uma boa imagem está no Rock in 
Rio, independente do estilo. Na músi-

ca tema do festival (Que dá 
aquele frio na barriga de total 
nostalgia), criada pelo ma-
estro Eduardo Souto Neto, 
artistas com Ivete Sangalo e 
Ed Motta já apontam a dis-
paridade. 
     Treze atrações já estão 

confirmadas: No dia 24 de setembro, o 
Dia Rock, irão se apresentar as bandas 
Red Hot Chili Peppers, Snow Patrol, Ca-
pital Inicial, NX Zero e Stone Sour. No 
dia seguinte, o Dia Metal, estão garanti-
das as presenças de Metallica, Slipknot, 
Motörhead, Coheed and Cambria, Se-
pultura e Angra. No outro final de sema-
na seguinte, no dia primeiro de outubro, 
será a vez do Dia Rock Alternativo, onde 
Coldplay e Skank já estão confirmados. 
O Red Hot foi o responsável por atrair o 
maior público da história do festival, em 
2001, tocando para nada menos que 250 
mil pessoas – o que foi também o maior 
público de sua carreira ( Eu estava lá e 
o show foi chato). Dos treze, quem toca 
pela primeira vez no Rock in Rio, são os 
paulistas do NX Zero e os norte-ameri-
canos do Stone Sour. Paul McCartney ar-
riscou algo como “Diga aos cariocas que 
eles terão uma surpresa em breve.” Será?

No começo do mês de Dezembro rolou 
na Praça Antônio Raposo (Palco Con-
cha), o “Araruama Rock Festival”. O 
evento foi organizado pelo parceiro, e 
já citado nesta coluna, Luis Cláudio, 
da revista Realce. Como todo festi-
val, nada sai como previsto: Bandas 
que tocariam 30 minutos tocaram uma 
hora, a estrutura demorou a ser mon-
tada (alguém ficou de trazer algo que 
não trouxe...), enfim: Saudável! Todo 
músico tem que passar por isso, mes-
mo que por um tempo.

     Enquanto eu estava sentado aguar-
dando minha canja com a banda Big 
Bee, pude ver a movimentação das 
bandas com uma noção estética muito 
melhor do que a que tive quando co-
mecei (Mais grana também). Gente 

tocando pra valer e com uma enfim 
estrutura bacana ao redor. Faço uma 
reverência a banda “Zero Açúcar”: 
Pela idade, por não deixar a peteca 
cair e desviar das falhas, pela noção 
de repertório pop e pela simpatia. 

      A Big Bee, que fez o melhor 
show da noite, segundo o Luis Cláu-
dio, merece: São 10 anos de estrada 
e ideologia. Já vencedores do festival 
“Coletânea de Bandas”, se apresen-
taram em grandes palcos e ao lado 
de grandes artistas. Eles voltam ao 
mesmo palco na semana do Rock, 
em Julho. 

     O ano começa com o “Projeto 
Verão 2011” da Prefeitura Municipal 
de Araruama. 

A  r  a  r  u  a  m  a
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Engraçado como a gente tende a só 
valorizar o que temos quando perde-
mos. Confesso que só assim descobri 

há poucos dias o quanto eu gosto do meu ca-
chorro. Tenho em casa quatro cães das mais 
variadas raças e misturas, mais por ceder à 
vontade da esposa e filho do que por outro 
motivo. Mas independente do caos constan-
te no quintal pela presença de vários machos 
caninos em meio a patos, galinhas e outros 
bichos que adotamos quase que sem perceber 
(como um sapo que mora aqui), acabo simpa-
tizo com todos, desde o grandão Fox (mistura 
de fila com dogue alemão), que aos 12 anos 
vem apresentando diversos sintomas da ida-
de extremamente avançada para seu porte, (e 
que me fizeram engolir o choro e desistir de 
assistir o filme “Marley e eu”, que aborda o 
relacionamento de um jornalista e sua família 
com um labrador durante toda a sua vida), ao 
pequeno Tobi. Esse é um caso à parte na ca-
chorrada doméstica. Há alguns anos, fomos 
acordados com um latido vindo do quintal, 
de um filhote de vira-latas dos mais feios que 
já havíamos visto. Todo molhado, ainda por 
cima. Parecia o Mestre Splinter, o rato gigan-
te do filme das Tartarugas Ninja. Por mim, 
esse seria o nome dele. Meu filho, que ainda 
não conhecia as Tartarugas, preferiu chamá-
-lo de Tobi mesmo. Escondido em um canto, 
assustado como eu nunca havia visto um ca-
chorro ficar, ele tinha medo de contato com 
humanos. O motivo do trauma é um daqueles 
mistérios que a gente prefere não descobrir. 
Ficou assim por dias em casa. Primeiro aris-
co, depois desconfiado, até muito tempo após 
se acostumar conosco.  Meu filho, então com 
oito anos de idade, fez dele seu parceiro de 
brincadeiras, o que ele correspondeu, criando 
finalmente uma afinidade com um ser huma-
no. Ou melhor, minha esposa já havia conse-
guido isso, mas com o poder de quem serve a 
comida. Aí fica mais fácil. Comigo, ele sem-
pre me olhou meio torto, ressabiado, como 
quem esperaria um chute ou uma pedrada. Às 
vezes, imbecilmente, achava graça da situa-
ção e fingia que pegá-lo, correndo pelo quin-
tal atrás dele, sem alcançá-lo. 
Acho que ele gostava disso. 
Ele é o único que tem livre acesso ao interior 
da casa, almoça na cozinha, às vezes come 
biscoitos caninos comprados pelo meu filho 
com o troco da merenda, e também é o único 
que já roubou a comida do meu prato, num 
momento de distração seguido por alguns 
xingamentos. 

Tobi e eu Com o tempo, o medo diminuiu e nos tor-
namos bons amigos definitivamente.
Pelo menos, até o momento em que Tobi 
saiu pelo portão, que esqueci aberto na 
noite de Natal, junto com outros dois dos 
meus cães. Só ele não voltou. Como era o 
único que não tinha o costume de ir para a 
rua, se perdeu. 
Os dias seguintes foram de buscas em to-
das as horas vagas que tínhamos, colando 
cartazes nos bares e espalhando fotos dele 
no Orkut. Situação inusitada que em quase 
40 anos de vida eu nunca havia passado, 
e descobri ser angustiante. Se me con-
tassem, eu provavelmente acharia banal, 
pensaria que era só adotar outro filhote e 
estaria tudo certo. Mas na prática tudo é 
diferente. O cachorro literalmente entrou 
para a família. Me lembrei de uma malu-
quice que fiz uma vez, mandando o nome 
dele para que eu pudesse receber uma cor-
respondência só de gozação, em nome de 
Tobias Borba da Rocha. Ou seja, o vira-
-latas Tobi. (atenção crianças, não repitam 
isso). 
Para minha surpresa, a galera do Orkut co-
meçou a interagir em massa e dar pistas. 
Umas eram relacionadas a cachorros mui-
to parecidos. Teve um deles, que encontrei 
na Fazendinha, que eu mesmo fiquei em 
dúvida. Provavelmente é irmão de ninha-
da, tamanha a semelhança. Quase levei pra 
casa, mas meu filho e minha esposa me 
convenceram da realidade. 
Outros contatos já fizeram sentido, pelo 
jeito era mesmo o Tobi. Àquela altura, es-
tava bem magro e com uma pata traseira 
machucada, segundo relatos de quem o 
viu. E, como sempre, assustado com adul-
tos. Mas estávamos sempre a um passo 
atrás. Ele saiu do Parque Hotel, ficou um 
tempo próximo ao colégio CEM, depois 
foi pro Mercado Municipal, proximidades 
da Stetic Club e fundos do Só Ofertas no 
Centro. As últimas ligações apontavam 
sempre para outro sósia dele, no Parque 
Mataruna e no Mutirão, realmente pareci-
do, mas com o pelo acinzentado, ao con-
trário do Tobi, que é bem preto com o pei-
to e as patas brancas. 
Enfim, se você o viu, por favor ligue para 
2664-1834 ou 8812-1169. Temos três hu-
manos, três cachorros, seis patos, doze ga-
linhas, um sapo e um galo ansiosos pela 
volta do vira-latas mais “figura”, simpáti-
co e engraçado daqui de casa.

PROCURA-SE

Cachorro bom é assim:
tem que ter sósia no 
cinema pra tirar onda

Tobi

Não confunda:
esse aqui é o 
Mestre Splinter

- Pequeno
- Sósia do Mestre Splinter 
- Bem preto
- Peito branco
- Ponta das patas              	
  brancas
- Assustado por  
  natureza
-Provavelmente 
está mancando 

por Marcos Serpa


